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			– O que é que há de errado com os homens e respectivos espermatozóides? – disse Lacy Rivers distraída, enquanto separava a correspondência, uma das suas rotinas diárias. – Quando uma mulher sugere uma noite de diversão sem compromissos, eles aceitam sem pensar duas vezes. Mas é só mencionar a palavra «bebé» para eles agirem como se seus fluídos corporais fossem mais valiosos do que ouro.

			Pelo canto do olho, Lacy observou as caretas que Sharon, sua amiga e assessora administrativa, estava a fazer.

			– Desculpa – resmungou Lacy, percebendo que o comentário tinha sido radical demais até para o que era hábito nela. – Não foi minha intenção embaraçar-te – ela sabia que as suas ideias deixavam, muitas vezes, os seus amigos e colegas de trabalho um pouco desconfortáveis e constrangidos. Mesmo assim, Lacy não podia deixar de as expressar. – Mas, infelizmente, essa é que é a verdade, Sharon.

			Como sempre, Sharon recompunha-se rapidamente das suas reacções em relação aos comentários da chefe e riu-se.

			– Com essa conversa toda, uma pessoa pode até pensar que tu és muito fria – disse Sharon, arqueando a sobrancelha. – E nós sabemos que isso não é verdade. Muito pelo contrário.

			– Shh! – respondeu Lacy, levando um dedo aos lábios para pedir que a amiga ficasse calada. – Não espalhes o boato de que eu sou uma boa menina. Pelo menos não enquanto eu andar à procura de um homem, qualquer homem, para ser pai do meu filho.

			As duas riram-se, mas no fundo Lacy não se sentia nada confortável com a situação.

			Na realidade, sentia-se frustrada e decepcionada. Já começava a ficar preocupada.

			Ela queria um filho. Precisava de tê-lo a qualquer custo. Sabia que, aos trinta e oito anos, tinha de se apressar se o quisesse ter. O tiquetaque do seu relógio biológico parecia estar cada vez mais acelerado.

			– Eu acho que esse teu estado de revolta contra os homens, – disse Sharon, enquanto se dirigia até à secretária para organizar os contratos que a chefe tinha separado – significa que o teu encontro com o Sr. Fitzgerald não deu muito certo ontem à noite.

			– O homem agiu como se eu lhe tivesse pedido o braço direito – disse Lacy revoltada e nervosa. – Ofereci-lhe um contrato legal, com a garantia de que eu nunca pediria pensão de alimentos para a criança. Eu não preciso disso, tenho todas as condições financeiras para criar um filho sozinha.

			– Tu és uma óptima mulher de negócios e é por isso que Lacy Webs é tão bem sucedida. Antes de criares um site na Internet para os clientes, fazes questão de verificar se está tudo sob controlo, se está tudo assinado e carimbado, sem problemas nem contratempos. Mas essa é tua forma de agir na vida profissional. Não podes fazer a mesma coisa com as questões sentimentais.

			– Isto não é uma questão sentimental, Sharon – respondeu Lacy com seu bom-humor habitual e incapaz de conter o riso. – É uma questão «barrigal»!

			– És mesmo impossível! – Exclamou Sharon, abanando a cabeça e dando gargalhadas.

			Lacy sentou-se, pensativa. Estava a conduzir a procura por um pai para o seu filho como se fosse um dos seus negócios, de forma lógica e racional. Tinha feito uma lista de candidatos e abordava cada um deles com um plano pré-estabelecido. Mas aprendeu uma coisa nos últimos meses, ao longo da sua procura: quando se trata de doar os seus espermas, os homens não agem de todo racionalmente.

			É claro que, mais de uma pessoa, já lhe tinha sugerido que procurasse um banco de esperma, mas ela não conseguia fazer isso. O simples facto de pensar nisso parecia-lhe uma coisa fria e impessoal. Já sem falar das histórias horríveis que frequentemente ouvia nos noticiários, sobre mulheres que tinham engravidado com esperma errado.

			– Talvez devesses considerar a hipótese de te casares novamente – sugeriu Sharon. – Sabes, no que diz respeito a esse assunto, os maridos são mais receptivos do que os homens solteiros.

			– Eu bem que tentei, mas não tenho mais esperanças no que toca a relacionamentos – murmurou Lacy.

			Coitado de Richard, o seu ex-marido. O pobre homem, e o casamento de dois anos, não teve a mínima chance desde o começo. Lacy não conseguiu deixar de o comparar ao homem mais perfeito do mundo, Dane Buchanan.

			Dane era inteligente, espirituoso, interessante, atlético, apaixonado e completamente fascinante. Isso sem mencionar que era absurdamente lindo e tinha um corpo escultural.

			Lacy tentou conter o arrepio eufórico que sentira ao lembrar-se de Dane e ao lembrar-se da química que tinha existido entre eles por algum tempo, durante a faculdade.

			Se ele imaginasse os sentimentos que ainda despertava nela… Se tivesse conhecimento da sua vontade de ter um filho… talvez a entendesse. Talvez ficasse ao seu lado e a ajudasse a realizar o seu sonho.

			Lacy fechou os olhos e lembrou-se de Dane. Do rosto dele, do seu corpo, do seu sorriso… Mesmo naquela altura, sentada à secretária e completamente distante dele, o seu coração batia acelerado e a sua respiração ficava ofegante.

			Pensava muitas vezes no seu homem perfeito, mas ultimamente, esses pensamentos persistiam o tempo todo. Sonhava com ele durante a noite, sonhos quentes e sensuais, cada vez mais eróticos.

			O barulho que a gaveta do arquivo provocou ao ser fechada, despertou-a das suas lembranças de Dane.

			– Não te preocupes – disse Sharon, parada à porta do escritório de Lacy. – Eu sei que algures deve haver um homem, à espera para te ajudar… Um homem perfeito para saciar as tuas necessidades. – e saiu do escritório, fechando a porta.

			Lacy humedeceu os lábios, admirada por Sharon ter mencionado a palavra «homem perfeito», precisamente quando ela estava a pensar nele.

			Coincidência? Não, só podia ser um aviso, um sinal do destino. Não tinha acabado de pensar em Dane e em como ele poderia ajudá-la?

			Porque é que, desde há semanas, que não conseguia parar de pensar nele? Porque é que a imagem daquele príncipe encantado não saía da sua cabeça? E porque é que os sonhos com ele estavam cada vez mais eróticos? Já devia ter percebido os sinais.

			De imediato, ela ligou o computador e fez uma busca na Internet. Só havia um meio de encontrar Dane e era este.

			O seu coração foi assaltado por uma súbita sensação de esperança… um tipo de alegria, um sentimento optimista e um pressentimento bom, que não tinha há meses.
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			Uma hora de trânsito intenso. Lacy resmungava enquanto ligava o ar-condicionado do carro. O mês de Agosto era infernal na Virginia, quente e húmido. Mas não era o calor que a incomodava e sim a humidade.

			Já devia saber que ir para a estrada num fim de tarde de uma sexta-feira não era uma boa ideia. O mais acertado teria sido esperar até à manhã de sábado para deixar a cidade. Mas estava demasiado ansiosa para esperar nem que fosse mais um minuto para começar a sua viagem.

			Tinham passado dois dias desde que decidira procurar Dane Buchanan para satisfazer o seu desejo de ser mãe. As informações que encontrou sobre ele eram incompletas, mas tinha conseguido o endereço da sua casa e isso foi o suficiente para a deixar ainda mais excitada.

			Era difícil imaginar que o seu encontro com ele tinha sido há quase vinte anos. Fora uma data inesquecível e romântica, com direito a um beijo arrasador. Beijo, lembrou-se ela, que quase a fez derreter.

			No entanto, o que se seguiu ao encontro foi decepcionante. Dane não voltou a procurá-la e quando se encontravam na faculdade, geralmente na biblioteca, era ela quem tinha de começar a conversa. Se não se aproximasse dele, ele ficava satisfeito com apenas um aceno de mão como cumprimento. Foi difícil, mas ela teve de encarar a realidade – Dane não estava nada interessado nela.

			Mas aquele beijo…

			Como é que ele conseguiu não ficar tão apaixonado quanto ela?

			Lacy olhou para o mapa e percebeu que ainda tinha muita estrada pela frente.

			Descobrir que ele ainda vivia naquele sítio tinha-a deixado surpresa. Ela tinha dito a Sharon que Dane possuía o tipo de inteligência necessária para levá-lo longe no mundo dos negócios. Pelo que se podia lembrar, ele fez um curso relacionado com medicina. Era fácil imaginá-lo na floresta amazónica, à procura da cura para o cancro, ou então nalgum laboratório distante, a inventar um remédio para a doença de Alzheimer.

			Durante a faculdade, Dane era um rapaz popular e ouviam-se muitas histórias a seu respeito. Lacy teve sempre muita curiosidade em conhecê-lo e acabou por arranjar coragem para convidá-lo para um café. Ele aceitou e eles passaram horas a conversar.

			Soube que ele ganhara uma bolsa de estudos numa faculdade distante e de renome, mas acabou por ficar por ali para estar perto do seu pai doente. Este facto deixou Lacy comovida. O rapaz era ainda representante de turma e capitão da equipa de futebol. Tinha um físico invejável e recebera um convite de uma agência de modelos de Nova Iorque, que recusou. Não era do tipo de ficar a sorrir e a fazer poses em frente de uma máquina fotográfica.

			Depois de passar a tarde com ele num café, concluiu que era o homem perfeito para qualquer mulher. Tinha inteligência, sentido de humor e era lindo, tudo o que uma rapariga desejava. E quando se despediram com um beijo, Lacy pensou que fosse desmaiar.

			Depois do beijo, ele desapareceu misteriosamente da faculdade por quase duas semanas. Quando voltou, agiu como se aquele beijo nunca tivesse acontecido.

			Muitas vezes, encontravam-se na biblioteca e sentavam-se juntos. Dane era amigável e gentil, mas ao mesmo tempo evitava um contato mais íntimo, mesmo que ela deixasse o seu desejo por ele transparecer.

			Até que uma revista semanal publicou uma reportagem sobre a sua vida bem sucedida. O jornalista apelidou-o de «o homem perfeito» e Lacy teve que concordar com ele. Chegou a considerar a possibilidade de convidá-lo para outro café, mas os exames finais vieram e ela perdeu a oportunidade. Ele formou-se e deixou a faculdade. Ela nunca mais o viu.

			Agora, certamente que ele estava casado, preveniu Sharon, e ela concordou. A esposa dele devia ser uma modelo lindíssima e o filho deles, uma criança perfeita.

			Ainda assim, algo dizia a Lacy que enfrentasse a estrada e fosse procurá-lo no interior da Virginia. Talvez, apenas talvez, Dane Buchanan fosse o seu homem perfeito e o pai ideal para o seu filho.

			 

			 

			– Vamos até à cidade jantar.

			Dane Buchanan olhou para o céu cinzento e em seguida virou-se para o sogro.

			– Parece que a chuva está a aproximar-se, Alva. O meteorologista previu uma tempestade e nós temos que ficar aqui para cuidar do rebanho. Além disso, eu já comprei dois bifes enormes, que estão no frigorífico à nossa espera. 

			– Mas à sexta-feira comemos sempre bifes – reclamou o velho, batendo a porta do celeiro. – Uma chuvazinha não faz mal a ninguém. Anda lá, não gostavas de comer um pratão de lasanha da Lottie? Hoje, gostava muito de jantar comida italiana.

			Dane sorriu. Tinha a certeza de que a vontade de Alva não era exactamente comer lasanha e sim tentar juntá-lo a Lottie. O sogro ficaria admirado se soubesse que ele já desconfiava do seu plano, pois há mais de um ano que tentava juntá-lo a alguém. Antes de Lottie, houve a Cindy do correio. Antes desta, Lorraine, a pianista da igreja. É claro que Alva achava que Dane já era viúvo há muito tempo.

			Achava curioso que o pai da mulher com quem se casara, a mulher que morrera tragicamente, vítima de um acidente estúpido, tentasse introduzir outras mulheres na sua vida.

			– Os orégãos fazem-me mal – disse Dane. – E a ti também. Lottie põe sempre demasiados orégãos nos pratos dela, e tu sabes disso.

			– Podemos pedir-lhe que nos frite uns hambúrgueres. Tenho a certeza de que ela faz isso – piscou o olho ao genro. – Eu acho que ela sente alguma coisa por ti.

			– Bifes e batatas já são o suficiente para mim – disse Dane, discordando com a cabeça. – Além disso, a sobremesa até já está pronta: pudim de chocolate – sorriu, pois sabia que Alva não ia resistir ao seu doce favorito. – Mas se quiseres, vais à cidade comer.

			– Não, não, está tudo bem – rendeu-se o sogro. – Bife está óptimo. Não sabia que tinhas feito pudim. Eu vou para casa tomar um banho e daqui a trinta minutos estou em tua casa. Podes ir preparando os bifes.

			Ambos se viraram ao ouvirem o barulho de um carro sobre os cascalhos.

			– Não sabia que estávamos à espera de companhia.

			– Eu não estou. Tu estás? – disse Dane, olhando para o carro vermelho com curiosidade.

			A pergunta tinha sido tola. Os dois trabalhavam juntos todos os dias, lado a lado. Não tinham segredos um para o outro e se Alva estivesse à espera de alguém, Dane certamente que saberia. E vice-versa.

			O carro parou em frente ao rancho de paredes de tijolo de Dane, a uns quarenta metros de onde eles estavam. Uma mulher de cabelos loiros e curtos saiu do automóvel, dirigindo-se até à casa.

			– Uau! – sussurrou Alva ao vê-la. – Que coisinha linda, não é?

			«Linda» até podia ser uma descrição apropriada. Mas «coisinha»? Dane sentiu vontade de se rir do comentário do sogro. A mulher era alta e tinha o corpo bem esculpido, com muitas curvas convidativas e sensuais. As pernas dela eram longas, grossas, bem torneadas e bronzeadas. Portanto, de «coisinha» não tinha nada.

			O ar de Agosto ficou tão quente que ele pensou que os seus pulmões fossem arder.

			– Eu interpreto o teu silêncio como um «sim». – disse Alva, sorrindo e dando-lhe uma cotovelada, quebrando assim a espécie de encanto que envolvera Dane ao ver a mulher.

			– Ela deve querer vender alguma coisa – murmurou ele, tentando disfarçar a sua vergonha por ter sido alvo do humor do sogro. – Provavelmente, anda a vender enciclopédias, ou assinaturas de revistas. Ou então, seguros de saúde.

			– Bem, rapaz, – aconselhou Alva – é melhor ires tratar do assunto. Eu vou para casa tomar um banho e vestir roupa lavada.

			O comentário do sogro fez Dane lembrar-se de que estava com as calças de ganga sujas e a pele suada e empoeirada. Mas, porque é que uma coisa tão comum e habitual o havia de incomodar agora? Tinha trabalhado arduamente durante todo o dia, como sempre. Suor e poeira eram consequências do seu trabalho com o gado. Era inevitável.

			A mulher estava na varanda, a bater à porta.

			– Então vemo-nos em… – ia continuar a frase, mas percebeu que Alva já se tinha ido embora.

			Dane caminhou rapidamente até à sua casa e aproximou-se da mulher, colocando a mão no ombro dela.

			– Posso ajudá-la?

			Ela assustou-se. Respirou fundo e virou-se para ele.

			– Olá – respondeu ela, sorrindo.

			O seu sorriso iluminado, brilhante como um dia de sol, contrastava com o céu nublado. Dane tinha uma vaga impressão de que conhecia aquela mulher.

			– Eu ando à procura… – de repente, parou de falar. Os seus grandes olhos azuis dilataram-se. – Dane? Dane Buchanan?

			Ele olhava-a intrigado. Embora não soubesse quem ela era, tinha a impressão de já a ter visto antes.

			– Você não se lembra de mim, pois não? – prosseguiu ela. Pôs a mão no peito, fazendo com que as suas unhas cor-de-rosa se destacassem no meio da sua blusa azul. – Sou eu, Lacy.

			Lacy… Lacy Rivers! Dane sorriu ao reconhecê-la.

			Os anos mudaram-na. Ela estava lindíssima, cortara os seus longos cabelos loiros e tinha um ar de mulher de negócios. Mas com um ar sensual capaz de enlouquecer qualquer homem. Estava muito mais sofisticada do que quando era jovem.

			Era ela, a rapariga linda e constantemente apressada que quase acabara com os seus planos milimetricamente calculados.

			O coração dele estava descompassado e o calor do seu corpo mais intenso.

			– Lacy Rivers – continuou ela. – Por favor, não me digas que te esqueceste completamente de mim.

			– Como é que eu podia esquecer? – foi tudo o que ele conseguiu dizer. Tirou o chapéu da cabeça com uma mão e estendeu a outra para a cumprimentar. A cabeça dele suava muito e não sabia se era devido ao calor e à humidade, se devido ao toque das mãos suaves de Lacy. Mas desejava que fosse por causa da temperatura.

			As unhas dela roçaram sem querer a palma da mão de Dane, enlouquecendo-o e provocando nele pensamentos sensuais – pensamentos sobre o toque daquelas mãos noutras partes do seu corpo: costas, ombros, peito, braços e pescoço.

			Esta ideia surpreendeu-o, fazendo com que ele se engasgasse. Ele tossiu e deu uma palmada no peito para disfarçar.

			– Estás bem? – perguntou ela preocupada.

			– Estou, estou – respondeu ele, recuando, por precisar de se afastar dela. Não podia continuar a deixar que aqueles pensamentos invadissem a sua mente. – Faz muito calor aqui e eu estou a sentir-me desidratado. Preciso de beber alguma coisa. – Na realidade, precisava de um bom gole de uísque para acalmá-lo do choque que tivera.

			Abriu a porta e entrou.

			– Queres beber alguma coisa? Tenho limonada, chá gelado, cerveja… 

			– Uma cerveja está óptimo – respondeu ela, seguindo-o.

			Ele virou-se para olhá-la de frente. Estavam muito próximos um do outro. Os olhos azuis dela brilhavam intensamente e os seus lábios carnudos convidavam-no a aproximar-se.

			Engoliu em seco, a presença dela deixava-o nervoso.

			– Na verdade, aqui dentro está ainda mais quente do que lá fora. Eu não deixo o ar-condicionado ligado quando estou fora e vai demorar alguns minutos para a casa arrefecer.

			– Nesse caso, – disse ela, dando um passo para trás – eu espero por ti aqui fora.

			– Fica à vontade, eu já volto.

			Ele encostou a porta, para que a casa arrefecesse mais depressa, e dirigiu-se até à cozinha. Deixou o chapéu sobre a mesa e foi lavar as mãos no lava-louças. Lavou também o rosto e a nuca e ficou alguns minutos de olhos fechados, a pensar na visita inesperada de Lacy.

			Só ouvia o barulho da torneira a pingar água. A mesma água que lhe escorria pela testa, pela nuca, e ia descendo pelo peito e costas. Respirou devagar e profundamente. Mas a confusão dos seus pensamentos não desapareceu e a curiosidade fez com que ele se apressasse. O que Lacy Rivers estava a fazer ali, ao fim de tanto tempo?

			A única coisa que sabia era que não ia conseguir descobrir nada enquanto estivesse parado na cozinha.

			Limpou as mãos e o rosto e abriu a porta do frigorífico. As garrafas de cerveja estavam geladas e contrastavam com o calor das suas mãos. Voltou para a sala e ligou o ar-condicionado.

			Ao abrir a porta, viu-a sentada numa das cadeiras da varanda. Tinha umas pernas perfeitas e delicadas. Estavam cruzadas e a saia deixava um pedaço das coxas à mostra. Era uma mulher que exalava sensualidade.

			Ele olhou-a de alto a baixo, prestando atenção a cada detalhe daquele corpo. Depois, olhou para os seus profundos olhos azuis.

			Lacy era uma fonte de beleza e tinha-o enfeitiçado. Mas o único encanto com o qual Dane precisava de lidar naquele momento era a sua libido desenfreada.

			– Já acabaste o trabalho por hoje? – perguntou ela. – Eu não te quero atrapalhar.

			– Não te preocupes, o gado já está tratado por hoje – respondeu ele, enquanto abria a garrafa de cerveja. Deu-lha. – Desculpa, eu devia ter trazido um copo.

			– Não há problema, obrigada.

			– Há sempre coisas a fazer por aqui – continuou ele. – Mas eu já trabalhei muito por hoje. Até estou cansado.

			– Bom – disse ela, sorrindo. – E, pelos vistos, fazes um óptimo trabalho.

			– Obrigado – respondeu ele, dando um gole na cerveja gelada, que desceu pela garganta causando-lhe uma sensação maravilhosa. – Eu sou um dos donos disto. O meu sogro, Alva, é o outro dono. Somos sócios.

			– Quer dizer que és casado?

			– Fui. Helen morreu há uns anos.

			Ela sussurrou uma resposta compassiva, tinha no rosto uma expressão delicada e carinhosa. O coração de Dane disparou-lhe dentro do peito.

			Ele aceitou a resposta dela com simpatia, sem alargar a conversa. Aquela parte da sua vida era dolorosa e ele não gostava de falar sobre isso. Lacy percebeu e mudou de assunto.

			– Aquelas vacas que estão no pasto são lindas – disse ela.

			Ao ouvir isto, ele começou a rir às gargalhadas sem conseguir parar.

			– Lindas? É uma descrição que eu ainda não tinha ouvido para aquelas vacas. Já me tinham dito que elas eram fortes e saudáveis, mas lindas é a primeira vez.

			Ela levantou a garrafa e bebeu um gole de cerveja. Ele não conseguia tirar os olhos dos lábios dela a tocar no gargalo.

			O que estava a acontecer? Nunca agira assim antes. Estaria ele a perder o controlo?

			– Eu só estava a tentar fazer um elogio – disse ela a sorrir.

			– Eu agradeço. Nós fazemos um esforço danado para criarmos aquelas vacas. É sempre bom ouvir um elogio, é sinal de que o nosso trabalho está a ser reconhecido.

			Alva apareceu a conduzir a camioneta até casa. Ao vê-lo, Dane ficou surpreso.

			– Lá vem o meu sogro. O que será que ele quer agora?

			– Se não te importares, – disse ela – eu gostava de ir à casa de banho. Andei muito tempo na estrada.

			– Claro – respondeu ele. – A casa de banho fica…

			– Eu encontro-a – e com uma piscadela e um sorriso fugaz, ela entrou na casa.

			Dane sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha. Respirou fundo para voltar ao seu estado normal. Alva estava cada vez mais próximo e se o visse naquele estado por causa de Lacy, não o deixaria em paz.

			– O que aconteceu? – perguntou Dane. – Eu pensei que…

			– Mudei de ideias – respondeu Alva. – Eu quero comer lasanha. Já cheguei a uma idade em que tenho de ter aquilo que quero.

			Mas o homem não enganava o genro, Dane sabia muito bem o que o sogro tinha em mente.

			– Quer dizer que pretendes deixar-me aqui com a vendedora de enciclopédias? – disse ele com cara de mau.

			– É vendedora? – disse Alva, a rir. – Devias mesmo comprar alguns livros. Afinal de contas, ler não faz mal a ninguém.

			Dane olhou para o sogro com desconfiança.

			– Ela não é nenhuma vendedora, pois não? – perguntou o homem.

			– Como é que sabes?

			– Não sei… – respondeu ele, tentando olhar para dentro da casa do genro. – Vocês os dois parecem conhecer-se de algum sítio… Estavam muito à-vontade na varanda.

			– Pois, pois.

			– Conhece-la, não conheces?

			– Mais ou menos – admitiu Dane. – Nós estudámos na mesma faculdade. Mas isso foi há muito tempo.

			– Então vocês os dois devem ter muito que conversar. Não precisas de um velho a atrapalhar a conversa. Além disso, está a ficar tarde. Sê um cavalheiro e convida a senhora para jantar. Ela pode ficar com o meu bife.

			– Não precisas de fazer isso…

			– Eu já te disse – interrompeu Alva. – Hoje quero comer a lasanha de Lottie.

			Dane abanou a cabeça para o sogro. Não havia como fazê-lo mudar de ideias.

			– Eu espero que pelo menos leves uns comprimidos para a azia. Já sabes como é o tempero dela.

			– Ora, tu sabes que o meu estômago é resistente.

			– Até parece!

			Alva entrou na camioneta e ligou novamente o motor.

			– Diverte-te a falar sobre os velhos tempos – disse Alva a rir, antes de se ir embora.

			Lacy regressou à varanda.

			– Deve estar na hora do teu jantar – disse ela. – Vamos até à cidade comer alguma coisa. Eu pago – acrescentou.

			O tom da voz dela fez com que ele ficasse calado. Era um tom seguro e directo, como se ela quisesse alguma coisa dele. Mas isso era ridículo, ele nem sequer conhecia bem Lacy Rivers. Ela também não o conhecia. Eles não se viam há anos, era impossível ela querer algo dele.

			– Talvez queira vender algumas enciclopédias – sussurrou para si mesmo, tentando conter o riso.

			– Desculpa?

			– Eu disse que não precisas de pagar o jantar – respondeu ele a sorrir. – Além disso, não há um lugar decente para comermos aqui em Oak Flat.

			– É uma cidade mesmo pequena, não é? – comentou ela. – Enquanto conduzia, vi um restaurante, uma agência de correios, uma pequena loja de doces e uma igreja. Nada mais.

			– Pelos vistos, já nem precisas de dar uma volta pela cidade. Já viste tudo.
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QUEM QUER DAR-ME UN FILHO?






